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AQUISIÇÃO DE VANTAGEM COMPETITIVA EM UMA FRANQUIA DE 

ESCOLINHAS DE FUTEBOL ATRAVÉS DA DETECÇÃO DE STAKEHOLDERS 

 

 

 

Contextualização: 
 

Obter um recurso que ofereça vantagem competitiva para uma empresa com relação aos seus 

concorrentes é a meta das empresas. Reconhecer que as pessoas tem necessidades diferentes e 

importante, e conhecer a fundo essas pessoas se torna necessário para a sobrevivência das 

empresas. Portanto, se faz necessário o reconhecimento e a classificação dos stakeholders das 

empresas. Serão utilizados os conceitos de vantagem competitiva e da teoria dos stakeholders 

como base para o estudo 

 

Objetivos: 

 

Traça uma comparação entre duas franquias no ramo de escolinhas de futebol, que buscam 

através da fidelização de seus clientes obter uma vantagem competitiva em relação ao 

concorrente direto, analisando se a identificação de stakeholders por um dos 

empreendimentos gerou vantagem competitiva, e quanto seus stakeholders estão satisfeitos 

com os empreendimentos estudados. 

 

 

Metodologia: 
 

Pesquisa sobre duas franquias de escolinhas de futebol, situadas na cidade de Vargem Grande 

Paulista – São Paulo que atendem crianças de 04 a 16 anos. Realizou-se entrevista com os 

proprietários das escolinhas, seguida de questionário com questões abertas para identificação 

de seus stakeholders. Na sequência realizou-se uma entrevista com 20 pais de ambas as 

escolas, onde os dados foram interpretados com base na matriz de Mendelow (1991) para 

verificar o grau de poder e influência. 

 

Fundamentação Teórica: 
 

Os stakeholders são grupos ou indivíduos que afetam ou são afetados pelo alcance dos 

objetivos da organização (Freeman, 1984). É possível classificar os stakeholders através da 

elaboração da matriz de ‘poder/interesse’ proposta por Mendelow (1991). A vantagem 

competitiva pode ser entendida como a vantagem que uma empresa tem em relação aos seus 

concorrentes, geralmente demonstrada pelo desempenho econômico sistematicamente 

superior ao dos demais competidores (Porter, 1989) 

 

Resultados e Análises: 
 

O Resultado da entrevista com os proprietários mostrou que uma das franquias faz a 

identificação e a outra não. A escola que identificou os stakeholders relatou que todos 

influenciam na empresa, e alguns destes apresentavam poder e interesse no desenvolvimento 

dos trabalhos dos proprietários. Os pais cujos filhos são alunos da franquia que identifica os 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Empresa
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stakeholders se mostraram mais satisfeitos com o serviço oferecido do que os da 

outra franquia. 

 

 

Considerações Finais: 

 

Uma das hipóteses levantadas, era que a vantagem competitiva para uma das franquias de 

escolinhas de futebol estudada, existia com devido à logomarca do clube franqueador 

associada a imagem da escolinha, o que não foi comprovado, pois os pais e alunos não 

procuravam estas franquias pela logomarca com quem se associamvam, e sim pelas 

qualidades e diferenciais de serviços prestados. 

A identificação dos stakeholders foi fonte de vantagem competitiva para a franquia que o 

fazia. 
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